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“CidadSo Sebastião.
Continuo hoje a carta que a falta de espaço interrompau 

ontem
Lajes, dentro de Santa Catarina, manteve sempre — e an

tes mesmo de ser a capital política do Estado — altas e honro
sas tradições de cultura

Se, de um lado, lamentamos que ainda não possua a sua 
imprensa diáiia, de outro, lendo a Região, folgamos em ‘que ela 
circule apenas singelamente. As razões desse júbilo são hones
tas e patrióticas. Vamos reler juntos alguns tríchinhos do seu 
jornal, da edição que tem o n. 100.

Além dos já  comentados Aspétos, neles mesmos, em baixo: 
"Também sobre o ponto de vista”... Por sôbre aquele sobre, 
nenhum acento nos respectivos lugares e ausência de crase “em 
relação a obra".

Na coluna o os pardais e tico-ticos está esta titicada "Veio, 
viu e ficou e não ha de ser qualquer pardalisinho safado, que 
ha de lhe amedrontar”. Não quero amendrontar-lhe o futuro e 
nem amedrontá-lo aqui no presente. Mas.- dizer ao tico-tico

"Lembre-se .. que esta terra é tua”, é egana lo a pecar
Ainda na primeira página há outra passarinhada. Comen

tando a nomeação de prefeitos provisórios para os novos mu
nicípios catarinenses, um escrtvedeiro deitou sabença sôbre Di
reito Constitucional. A ex.-gese esqueceu de lembrar que o Go- 
vêrno do Estado fêz justa e precisimente o mesmo que os srs. 
Milton Campos e Otávio Mangabeira fizeram em Minas e na 
Bahia- E  o emérito constitucionalista da Região ao iniciar um 
terrível período com o pronome ’ — Nos estribamos... *= per
deu o estribo!

Quem não sabe o b-a-bada  gramática, tem lá competência 
para interpretar a Constituição?

Passemos a um lápido passeio em tôrno úo jan q u e . Oostei 
do palpite de lhe darem o nome “Praça dos Bandeirantes” .

Não gostei, entretanto, daquele “Dirigo-vos.; como V. V .S .
S...”.

Que tal se vocé desse um banho no Edí, no tanque? E se 
a gente mandasse ele para a “Praça Portugal” aprender portu
guês? Em sua companhia poderia viajar o poeta Raio. Seria um 
modo de evitar que vivesse a estropiar quadradinhas, cora ver
sos de seis a oito siladas, como nos primeiros de Bola ao ar\ 
Esses seus colaboradores precisam viajar! No artigo dos fundos, 
quero dizer, no Macaco sem vírgula olha teu rabo, há um ver 
dadeiro f la  flu  entre a falta de sentido e a de gramática. O sr. 
Totia, que devera ser Cotia, não erra ás vezes: erra sempre. 
Em quatro palavras, duas rabadas de fazer esqueleto de filólo
go estalar na sepultura, em contorsões epiléticas! Ainda bem que 
êle nos deixa á vontade: "Podem criticarem  como quizerem”. 
Grita, no entanto, contra os qve mandam deportarem  cidadãos. 
Será habeas-corpus preventivo, era que o impetrante é paciente? 
Desgovernando a gramática, há não sei quantos anos, vem com 
tiradas assim:., "um prefeito que desgcverna uma cidade A 12 
anos e torna-a a...” Ah! Ali! Ah!

Se êle afirmasse que os nossos homens de govêrno é bes
tas, e se alguém, lendo isso, gostasse de mandar uma srga a 
uma das duas partes — à criticada ou à criticonte — quero me
receria o prêmio? Parei! Chega! Para que mais?

Bastião amigo! Em nome das tradições culturais de nossa 
terra, eu peço: deixe de lado o trocadilho e pouha um freio 
em tudo isso!

Muito seu
Guilherme tal 

De “O Estado"

ASPECTOS E ESPETOS
Lemos em “Região Sernmn” 

"Aspetos da cidade", Inicial- 
raente tivemos ótima impressão 
mas, adiante, encontramos al
guns espetos, como se diz na 
giria. De fato, exultamos ao de
parar naquele artigo com a 
afirmativa de que o Prefeito

iMunicipnl, o grande cidadão de 
Lajes, o seu operoso ccnstru-j 
tor, foi eleito em pleito demo
crático, de maneira legal. Apraz- 
nos constatar o progresso que, 
em matéria politica, realizou 
"Região Serrana”. Com esse 
nobre gesto “Região” resgatou

uma divida de honra com o es- 
tremoso filho de Lajes, bata- 
lliador intimorato do bem pu
blico e com o 'proprio povo la
borioso desta comuna tão digno 
de respeito e do progresso que 
começa de desfrutar. Nãoj resta 
duvida que é esse um novo e 
belo, aspecto da "Região”.

Após a agradavel impressão 
que acabamos de apreciar, eu- 
contramos em “Aspetos da ci
dade” alguns espêtos como es
te: “o cidadão particular é 
"uma COISA”; o homem publi
co é “outra coisa”; e o cargo 
por este exercido é “COISA 
muito diversa”. Ora que coisa, 
que tanta coisa, assim vae mal 
a coisa, pois essa coisa é es- 
pêto e confessamos que não en
tra no nosso "bestunto’. Quer 
nos parecer, adivinhando, que 
se desejou em “Aspétos” defi-' 
oir très situações: o cidadão na 
sua vida particular o homem 
investido de autoridade publica; 
e o exercício das atribuições 
inerentes a função do cargo. 
Mas definir essas très situações 
com uma só palavra, a palavra 
coisa, é um prodígio de sintese 
só comparável com as disser
tações parlamentaristas de “Su- 
K a-Rá”; só mesmo uma men
talidade asiatica póde decifrar 
a "charada das coisas”. E ’ es
pêto.

Diz ainda aquele articulista 
que não podemos ficar eterna
mente presos a “algumas COI
SA S que recebemos em tempos 
passados, tendo citado antes, 
entre as COISAS, o edifício do 
Forum. Lamentamos constatar 
que o articulista não argumenta 
com lealdade, pois não é pos
sível que não saiba que se tra
ta de uma obra recente, ba 
poucos dias concluída. Será 
também possível que desconhe
ça as duas belas avenidas que 
dão entrada para a cidade ou 
estará com saudades do velho 
banhado? Desconhecerá a mo
delar Muternidade? Não. não é 
possível. Não e não, é critica

1 sistemática, fanatismo. Caro ar
ticulista. admitindo, por boa 
vontade, que você seja um sau
dosista da velha aristocracia 
rural, damos-lhe um conselho: 
abandone essa luta inglória, 
pois não valerão os seus es
forços, porque Lajes já abriu 
as suas cancelas para a civili
zação e tudo brada, "céus e 
terras”, PRO G RESSO ! L A JE S  
é hoje sedutora como uma mu
lher bonita toda enfeitada de 
joias e você, articulista casmur
ro, não a quer admirar.

Não podemos deixar de co
mentar ainda outro espêto. A 
"Região” anda mesmo no car
taz. A estréa de seu novél cri
tico de arte foi bombástica. O 
“bambino” penetrou mussoliui- 
camente no mundo das artes e 
fez pior do que macaco em ca
sa de louças. Efetivamente, que 
não se aprecie este ou àquele 
estilo de arte é natural, mas 
apanhar os quadros de um ar
tista que os expõe para uma 
seleta sociedade e os jogar na 
rua para “um transeunte, alguém 
que so desse” é espêto-

BR A SILEIR O

h "Região Serrana’ e a Aca
demia

O "podem criticarem como 
quizerem”, do ilustradissirao 
Totia, custou caro ao jornalsi- 
nho oposicionista. Em toda par
te do Brasil, houve grande re
percussão, tendo havido uma 
greve dos professores munici
pais, principalmente dos de 
“Mato Escuro" e “Pito Acêso” , 
que, em absoluto não se con
formam com o que vem acon
tecendo, porque dizem; “não 
foi essa a nossa gramatica”. A 
cotação no mercado das bata
tas, segundo os últimos telegra
mas, também subiu de preço e, 
cada numero que sái, é um

verdadeiro pânico no mercado 
do batateira]. O numero de 
Terça-feira, foi um Deus nos 
acuda. No artigo de fundo-Com- 
parando, encontra-se esta ex- 
pressãosinha “E ’ tão flagrante 
as falhas administrativas, que 
até hoje não sofremos uma só 
contestação”. No meu velho e 
querido Grupo Escolar, em cu 
jos bancos toscos e empoeira
dos rasguei os fundilhos das 
c&lças, escrevia-se assim: “São 
tão flagrantes as falha» admi
nistrativas...” Para criticar as 
falhas administrativas, é preci
so que se escreva corretameute, 
do contrario a opinião publica 
não poderá levar a sério o jor
nal, que quer reformar os cos
tumes, apontar erros e corrigir 
o mal feito. Até o tal de Su- 
Ká-Rá, parece que não apro
veitou o tempo de escola. Lá 
pelas tantas, na &ua “Colcha 
de Retalhos”, desta vez, romnn- 
tica e lacrimosa, sái-se com es
ta: “Colcha de retalhos me fa
zem lembrar as palestras... “Pu
xa! Está bem parecido como 
podem criticarem como quize
rem. Decididamente, o papel 
aceita tudo, mas deve haver 
um responsável por esses assas
sinatos á gramatica, sob pena 
de se recorrer á Associação de 
Imprensa, pedindo que se fe
che a “Região Serrana”, man
dando os seus dirigentes para 
a “Academia do Burro Branco.”

Eusébio Macário

Sgto. Edipo Espíndola
Em gozo de férias encontra 

se nesta cidads o nosso jovem 
conterrâneo Sgto Edipo Espín
dola. que serve na Cia. Escola 
de Transmissões, em Deodoro, 
Rio de Janeiro, como Radio-tele- 
grafista.

O Sgto. Edipo é filho do 
Sr. Tito Espíndola, agente do 
seguros, aqui residente.

MENSAGEM DO GOVERNADOR
1

Rio, 20  —  Antes que o faça pessoalmente, ao meu regresso, que espero 
breve, quero expressar comovido agradecim ento a todos quantos, durante mi
nha ausêocia, me honraram com os seus votos e interêsse pela minha saúde e, 
ainda, á ocasião de meu aniversário, cativaram -m e de generosas felicitações. 
Por forma m uito especial agradeço aos am iges e correligionários os atos reli 
gio8 0s que mandaram celebrar em acçao de graças pelo meu restabelecimento. 
E á nobre e altiva família catarinense, cujo bera estar é preocupação 
perm anente de meu espirito, peço a Deus dê continua paz e abundantes prosperi
dades em 1049.

A.derbal Ramos da Silva - Governador
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Dia 14 
O Sr. Aldo Athaide, do 

comercio desta oidade.
Dia 15 

0  Sr. Ulisses Ribas, do 
alto c( mercio desta praça.

Dia 16 
A Exm a. Sra; D. Nilda 

Goulart esposa do Sr. Al
ceu Goulart, do comercio 
desta cidade.
—  0  Sr. Paulo Braesoher, 
filho do Sr. Sebastião 
Braescher, do comercio des
ta praç*.

Dia 17
A menina Neusa, filha do 

Sr. Osni Tolentino da Sil
va, oomeroiante nesta cid a
de.

I — O sr. Pedro Pavilo Ro
dolfo técnico em aviação re
sidente em São Paulo1

— O 2o Sgto. Leonioio 
Dias de Almeida, do 2o B a 
talhão Rodoviário;

Dia 18
A S ita . Zilda Ribeiro, fi

lha do Sr. Leontino Ribei
ro dc alto comeroio local.

— A Exma. Sra. D. Cris 
tina Schweitzer, esposa do 
Sr. Oscar Schweitzer, do 
alto comercio desta praça.

Dia 19
A menina Alba Lira, fiha 

do Maestro Ademar Ponce.
— Célio Melim, filho do 

Sr. Joaquim  Melim Filho.
— A Exm a. Sra. D. M a

ria Oliveira Borges esposa 
do Sr. Ervino de Oliveira 
Borges.

Como era de se esperar, cabe ao Marajoara a honra de 
apresentar ao público de Lages, hoje, na sesão das 8,30 Horas, 
o consagrado Diretor brasileiro - Alberto Cavalcanti, e o seu 
premiado filme produzido na Inglaterra ipela poderosa organisa- 
ção de Sir J .  Arthur Rank, intitulado, no Brasil — Na Solidão 
da Noite.

Alberto Cavalcanti, que iniciou sua carreira cinematográ
fica na França, produzindo, ali, diversos filmes de alta catego
ria, foi, em vista do seu reconhecido talento, contratado para di
rigir alguns filmes na Inglaterra, onde, presentemente se en- 
c< ntra.

Na Solidão da Noite é um dos seus grandos filmes, que 
teve a cooperação de outros diretores, tendo sido, recentemente 
premiado com o primeiro logar, no concurjo reaíisado pela As
sociação dos Cronistas Cinematográficos do Rio de Janeiro.

Drama intenso, misterioso, empolgaute, Na Solidào da Noite 
é uma produção que deve ser acompanhada atentamente em 
todos os seus menores detalhes, para que toda a gente possa 
reconhecer-lhe as invulgares qualidades, de interpretação e dire
ção, que justificam, por sua vez, a alta classificação que lhe 
foi concedida.

Filme estupendo, notável, que ninguém deve perder.

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES
Depois de um sucesso colossal em sua primeira exibição, 

há dias no Marajoara, esta produção sensacional será exibida 
ainda, amanhã, em Vesperal, no Marajoara; e á noite, no Car
los Gomes.

O ME’DICO E O MONSTRO
Raramente o Cinema tem apresentado ao mundo uma obra- 

prima extraordinária, como esta formidável produção da ME
TRO, e que o Marajoara, com sucesso imenso, acaba de exibir 
ontem, e que novamente será exibida hoje, sabado, ás 8,30 
Horas.

Spencer Tracy, Ingrid Bergman, principalmente, estão sim
plesmente assombrosos em suas interpretações!

Amanhã, domingo, em Vesperal, será novamente exibida 
esta notável produção da METRO.

Um espetáculo soberbo, inesquecível!

Jo ã o  B. Lemos de Cordova 
e lz a u ra  Antunes de 

Cordova

têm o prazer de participar aos pa
rentes e pessoas de suas releçfles, 
o contrato de casamento de sua fi
lha MARLI JU LIA , com o Sr. Ro- 
salvo Antunes Hildehrando.

Viuva
Cecilia Antunes 

debrando
H il-

têm o prazer de participar aos pa
rentes e pessoas de suas relaçOes 
que seu filho ROSAL PO contratou 
casamento com a Srta. Maria Ju- 
lia A de Cordova.

Lajes, 5 de 2 de 1919
Maria /ulia e Rosalvo 

Confirmam

S e m  M a l i c í a . . .
Cae o raio no galpão,
O Totia BATE O PE’
Nâo corre assim, SEU vilão, 
Canta um galo garnizé.

O tico quando é de briga, 
Nâo preoisa companheiro,
Mas quando vive de intriga, 
Deixa rasto no terreiro.

Saltitando de prazer,
O pardal, que é bom gerente, 
Tem dado murro a valer 
No tico-tico indigente.

O Prefeito deu licença 
Ao BANDO lá do galpão 
Para mudar sua imprensa 
Para um velho casarão.

Precisa pegar no arado 
E de sujeiras deixar,
O tico-tico LETRADO 
Que as ruas vive a cheirar.

Ele ainda pequenino,
Deixou o pago altaneiro,
Lá fóra perdendo o tino,
Não encontrou paradeiro.

E após ter sido pardal, 
Cumprindo sua missão,
Voltou á terra natal,
Sem p e n a  e COLOCAÇàO.

noje vive abrindo o bico 
Como qualquer tico-tico.

X.

Sociedade Hípica Lageana
Carreiras Registradas

nia 13 de Fevereiro de 1.949 
, „ ác 14 30 hóras, em 400 metros-Prem.o CR$4.00000 

FÍtVe os P Ä i r o .  ‘‘Jeep’’ c/40 Kg. de prop, do sr. £
E: l fl  .  *‘Piriquita” c/50 Kg. de prop, do sr. Dormirio

ás 15,50 hóras, em 500 «netros-Premio.(**4.000,00 
,s parelheiros “Andorinha o/64 Kg. de prop. de 
a, e “Relampago” c/64 Kg: de prop, do snr. Anlo.

Veterinária com

snr.
do

A-

Sr.

Srta, Lia A. de Sousa

1 °
Entre

thur Lisboa,
Hoefling.

2° Pareo ás 
Entre os 

Antonio Cesa
mo Silva. A seguir outras carreiras.

Dia 6 de Março de 1.949 
Orande Prcmio “Diretoria de Remonta e 

PRÄ 80 000 00 de pnmio em >00 Metros.
S Entre os parelheiros “Aço” c/6o Kg. de prop- do 

ristides Coelho e “Pingo de Ouro c/50 Kg. de prop.
Aristides Steten. ^  ^  ^  ^  , Q4Q

Orande prêmio “5*. Exposição Agro-Pecuana de 
com CR$40 000,00 de prêmio em 700 metros^

Entre os parelheiros “Q uero-Ver, c 5 0  Kg 
snr. Erothides Lemos, e “Faroleiro” c/50 Kg. d«
Pedro Vieira.

Dia 20 de Março de 1.949
Orande Prêmio “2o Batalhão* Rodoviário” c/CR$20.000,00 

de prêmio em 500 Metros.
Entre os parelheiros ‘‘Vitoria” c/60 Kg. de prop, do snr. 

Miro A. Vieira e “Prego” 60 Kg. de prop, do snr. Dormiro Hot- 
tling.

Nota: Nenhuna carreira pode ser feita sem previa contalu
diretoria.

Lages"

do-------- o- — Prop, do
Kg. de prop, do snr

esta diretoria

Cap. José P Sombra 
Presidente

Wandyck Silva 
Secretario

GRUPO ESCOLAR MODELO “VIDAL RAMOS" 
Edital de M atricola

mais um feliz aniversário nata
lício, a distinta Srta. Lia A. de 
Sousa, fino ornamento da 
nossa sociedade e filha do Sr. 
Mario A. de Sousa diretor-téc
nico da Empresa M. A. de 
Sousa Ltda.

Levo ao conhecimento dos Interessados que, durante os 
dias 21,22,23, 24 e 25 do corrente mês, acha-se aberta a matrí
cula nêste fducandário.

As aulas terão início a lo de março vindouro.
Lajes, fevereiro de 1949

Eduardo Amaral Filho 
Diretor

N á d ia  R a m o s
*

Mais um risonho aniversário 
natalício verá transcorrer em 15 
do corrente, a graciosa menina 
Nádia Ramos, filha cjo Sr. Jo 
sé Antunes Ramos, ruralista 
aqui residente.

Agostinho M alinverni F ilh o  e
M aria do C arm o L a n g e  Malinverni

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o nas
cimento de sua fiiha MARIA AUGUSTA ocorrido em 7 do 
corrente, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 10-2-949

Srta. Orestina Maria Waltrick
Completará mais um aniver

sario natalício em 14 do corren
te, a Srta. Orestina Maria VVal- 
trick, da sociedade desta cidade 
e filha do Sr. Antonio VVal- 
trick Netto, comerciante nesta 
praça.

Ginásio Estadual Vidal Ramos
A v i so

que^se^arhn^nl  ̂Mal_ Ramos avisa aos interessados 
da Lei oreánií-rfV a1?1Ds.cr,Çfi0 Para os exames do arL 91, 
lia 2a nmnzenn A ^ ° 81n<\ Secundário, que se realizarão
precisas serão l i x a i ?  P ™ 1“ 0' As <l““ s

Afonso Simão 
Secretário

Srta, Alba Rosa
wireuie transcorre 

oamversáno natalício da Srta. 
Alba nosa, distinto elemento da 
sociedade local e dileta filha
do Sr. Aur.no Rosa, chefe da 
Agencia Postal Telegráfica des
ta cidade.

Celso Couto
Aniversaria em 13 deste mês

rfo paS - °  <rOU,°- '»ncionario do Cartono do Registro de 1 
moveis deste cidade 1

do estômago 
com

rMos*! '  s ! í  sVs'pîi
I s ín ? ?  00 ts,ÚM»s". 

• c " 00 1 I N T t S I l l l O S

A BASE DE PUCHURY-' :
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Esteve neste cidade e Inspetor do Registro Benealógico 
Sol Riograndense

Esteve alguns dias nesta ci
dade o Sr. Roberto Lacerda, 
destacado ruralista gaúcho e 
Inspetor do ‘‘Registro Genea
lógico Sul Riograndense” com 
sede em Pelotas, do qual é di
retor o competente técnico e 
caprichoso criador de gado fino, 
Dr. José Colares.

O Serviço Genealógico do 
Rio Grande, é um importan
te orgão destinado ao registro, 
controle e fiscalização do gado 
puro de pedigree, filiado ao 
Controle Central da Inglaterra 
e universalmente reconhecido.

O distinto visitante veio ins- 
peciouar e registrar os gados 
puros de pedigree das impor
tantes fazendas de criação “Ci
clone” e “Santa Lucia” de pro
priedade dos Srs. Cesar Vieira 
da Costa e Dr. Acácio Arruda. 
Em palestra que mantivemos 
com o Sr. Roberto Lacerda, 
referiu-se ele a estas fazendas 
dizendo: “A fazenda “Ciclone” 
de propriedade do adiantado 
ruralista Cesar Vieira da Costa 
é de instalações modernas, on
de verificamos o adiantamento 
em* que se encontra o plantei 
de Herefords, puros por cruza 
e puros de pedigree, importa
dos do Uruguai. A satisfação e 
entusiasmo do Sr. Cesar Viei
ra da Costa,, pela vida rural, 
justifica-se diante do grau de 
adiantamento de sua estancia.

Em seguida visitamos a fa
zenda “Santa Lucía” de pro
priedade do Dr. Acácio Airuda, 
entusiasta criador da raça Nor- 
manda, .também Jlá encontra-

mos a raça preferida ótimamen
te representada por belíssimos 
animais.

Cumprida a nossa missão ti
vemos oportunidade de visitar 
outros estabelecimentos de a- 
diantados ruralistas. Ficamos 
deveras surpreendidos do que 
vimos; planteis diversos de di
versas raças europeias, provan
do assim a perfeita adaptação 
dessas raças ás pastagens e ao 
clima serrano”.

Referindo-se á nossa cidade, 
assim falou o Sr. Roberto L a
cerda:

“A cidade de L ajes é bastan
te interessante com suas belas 
avenidas calçadas, servida por 
uma boa rêde hidráulica1 belos 
edificios, ótimos colégios, giná
sios, assistência social á altura 
de uma metropole moderna, 
enfim encantamos com a bela 
cidade incrustada no coração do 
planalto catarinense. Franca
mente encantou-nos a Princesa 
Serrana e notamos que é assis
tida com carinho por um bom 
administrador e que é coope
rado pela bôa vontade e dina
mismo de seus filhos.

Aos dinâmicos e entusiastas 
ruralistas lajeanos os nossos 
aplausos, esperando que cada

I
vez mais se dediquem com ca
rinho a tão nobre mister, pela 
grandeza da industria pecuária 
Nacional.

A esses batalhadores, por 
um Brasil maior, as nossas fe
licitações, pela vitória já  al
cançada”.

Vende- se Uma Gasa
Por motivo de viagem ven

de-se uma casa de tamanho me
dio, com bom terreno e arvo
redo, á rua Travessa São Jo a 
quim.

Tratar com a viuva Maria Oli
veira de Freitas, na mesma casa.

Refrigeração
Comercial

Springer
Refrigeradores -  Balcões -  
vitrina • Serveteiras para Ba
res, Hotéis, Restaurantes, Ar
mazéns, etc.
/?ua 15 de Novembro, 13 —

Representantes: - ROSA 
LTDA - Contabilidade, 
Com ercio.

Fone 77 — Caixa postal 31 

— Lajes — S. C.

Atenção
Subindo a Avenida Mal, Flo- 

rinno, não esqueça, de fazer 
uma visita ao

iMercadinho Carvalho
Travessa Porto União

Câmara Municipal de Lajes
ESTA D O  D E  SA N T A  CA TA RIN A

Requerimentos Despachados
MARIO VARGAS - Solicitando compra de terreno do P a

trimónio Municipal sem concorrência pu
blica - Indeferido a vista do parecer 
da Comissão de Constituição, Legisla
ção e Justiça.

9/2/49 A. S. Waltrick
Presidente

Porque deve ser usado o Fil- 
tra-Som da Metrópole

1 ° — Porque é o substituto eficiente da antena extern«, 
sendo colocada no interior do rádio em qnalquer posição 
sem mais despesas que o seu custo.

2 o — Pcrque; prolonga a vida do aparelho, visto que o 
conserva na temperatura normal, evitando graves defeitos, tais 
como a queima Je  valvulas e transformadores.

3o — Porque: evita as grandes amperagens produzidas 
pelas faiscas e todos os atritos atmosféricos levando a 
segurança e a tranquilidade ao lar.

4a. — Porque: Controla e limpa o som, proporcionando 
maior alcance e volume ao de uma recepção nítida e isenta 
de interferências estranhas.

5° — Porque: Faculta a locomoção do aparelho para 
qualquer compartimento de prédio para mudanças.

6o _  Porque: a ANTENA DA METROPOLE E’ UM FIL- 
TRA-SOM DE GRANDE EFIC1ENCIA quando ligado em 
conjunto com a Antena externa.

Preço C i$  50,00 livre de porte.
Pedidos a 

OLYMPIO LEITE 
Caixa Postal 5351 

Rio de Janeiro

Democracia ou totalitarismo
Das duas alternativas que se apresentam á atual civilização, 

referimos a democracia, porque com a democracia podemos 
impor a vontade do povo e ser a lei, obra da vontade livre 
dos cidadãos; isto é, o minimo que o povo deve exigir do E s
tado para o funcionamerto regular de uma democracia na qual 
ele manifesta a sua vontade, sem duvida, pelo voto da maioria, 
mas que tem na minoria a garantia do exercício de sua sobe
rania. E ’ assim que Ferro, citado por Virgilio A. de Mello 
Franco diz que nas democracias a oposição é um orgão da so
berania do povo, tão vital, quanto o governo. Sufocar a oposi
ção significa suprimir a soberania do povo. Mello Franco per- 
guuta, como pois conciliar a unidade com o dualismo do poder 
e da oposição? E  Ferro responde: No respeito e pelo respeito 
dos limites recíprocos, o poder e a oposição tornam-se 0$ orgãos 
solidários da vontade geral e unificam o seu dualismo.

Na Inglatena onde a democracia tem dado bons resultados, 
e onde c povo é verdadeiramente livre, a oposição pertence á 
Sua Magestade, que já  referiu-se a este valoroso orgão da so- 

! berania popular chamaDdo-lhe; “a minha oposição” que é dele 
1 que é da nação e sem a qual não seria possível o sucesso edi
ficante da resistência ingleza, na dura prova pela qual têm pas
sado as democracias nestes últimos decênios de exaltação dos 
instintos primários, culminada na guerra monstruosa ateada 
contra a liberdade do mundo inteiro pelos governos totalitários.

O. M.

C o n v i t e
Em nome da Diretoria da Conferência Vicentina convi

dam-se todos os confrades, socios contribuintes e ao povo para 
assistir a S. missa em homenagem ao seu Ex-Capellão Te. Lu
dovico Kuck, a realisar.se dia 13, ás 9 horas, na capella de S&o 
Vicente, na villa Vicentina.

Lajes 1 0 - 2 - 4 9

José C . Wolff — Presidente

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO D E S A N T A  C A T A R IN A  ,

P O R T A R I A  
de 10 de fevereiro de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

DESIGNAR:

Os Srs. Osny Regis, Djalma Maingué, Darcy Ribeiro e 
Leonida Kruger Dachs para, sob a presidência do primeiro, 
constituírem a Banca Examinadora do Concurso para provimen
to do cargo de Escriturário, do Quadro U’nico do Município. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de fevereiro de 1949.

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

E d i t a l
João Gualberto da Silva F i
lho, Oficial de Protestos em 
Geral da Comarca de Lajes,
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
FAZ saber que está em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes,
Estado de Santa Catarina, à 
rua Coronél Córdova, S/N, pa
ra ser protestada por falta de 
pagamento, uma Nóta Promis
sória, no valor de quatro mil 
cruzeiros (Cr$.4.000,00), emitida 
por Narciso Vargas e Dacilla 
Machado Garcia, a favor de 
João Maria Duarte.

PELO  presente, intimo os 
devedores acima, a virem pa
gar o valor da referida Nóta 
Promissória, ou darem as ra
zões da recusa, uotificando-os, 
desde já , do protesto, caso não 
compareçam no prazo legal.
Lajes, 10  de Fevereiro de 1949

O Oficial de Protestos em Geral,
João Gualberto da Silva Filho'Couto (Latão),

A M A D O R !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar u»

STUDIO K LIN G ER
Trabalhos entregues em 24 
horas*

Rua Correia P in to-E d ificio  
Heidrich, perto do Club 1° 
de Julho

Vende-se
Um ótimo prédio de constru

ção nova, com 2 pisos e depo
sito para comercio, situado em 
uma esquina da avenida 
Marechal Floriano. Facilita-se o 
pagamento ou troca-so por um 
pinhal.

Ver e tratar no mesmo pré
dio, com o proprietário João 

Neves da Silva oh com Odilon
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PRIiEITURA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DL SANTA CATARINA

Decreto N‘ 26
de 21 de novembro de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
D E C R E T A :

Art. l.°  — A'cobrança das rendas constantes da lei orçamentária, para o exercício de 
1949, far-se-á nas épocas estabelecidas em lei, e de acordo com a legislação em vigor. .

Art. 2o — As tabelas explicativas da despesa, fixadas para o exercício de 1949, de acorao 
ci 1 a lei n 0 28, de 21 de novembro do corrente ano, são as que com este baixam.

Art. 3.° — Este Decreto entrará em vigor no dia l.° de janeiro de 1949, revogadas as dis
posições em contrári".

Vidal Ramos Júnior — Prefeito Municipal 

Publicado o presente Decreto n° 26, em 26 de novembro de 1948.

Jairo Ramos — Secretário

Tabelas Exp licativas da despesa

Pensão Moderna
' ANTIÛA PENSÃO SANTA CRUZ

», direção completamente reformada e

„ s w s  * n"° ,rai°
Cosinha d . primeira ordem « d a  P»1« P " " «
, j0 Nicanor Branco e sua família.

Enfrente á Igreja de Santa Cruz -  Lajes

C. Monetegro & Gia.
varejo

Nada Além de Cr$.25,00 ~
R E P R E SE N T A Ç Õ E S - SEGUROS - E S C R IT A S  EM 
G ER A L - A L Ia NÇA DA BA H IA  CAPITALIZAÇÃO

Rua Marechal Deodoro —  Lajes

D I S C R I M I N A Ç Ã O Dotações
T O T A I S

Local Sub-DivisÃo
Serviços Serviços

{9-00-1 
{ 9-00-2 

9-00-3 
9-00-4 
9-00-5

Sebastião Manoel Anselmo - Professor 
Bradamante Salmória - Professora 
João José Godinho júnior - Tesoureiro 
Alfredo Ribeiro Schmidt - Fiscal Auxiliar 
João Ribeiro Furtado - Fiscal Auxiliar

1 .200.00
1.320.00
7.800.00
9.000. 00
9.000. 00

. t

28.32o,oo

9-2 INDENIZAÇÕES REPOSIÇÕES E R E S 
TITUIÇÕES

9-24 Despesas Diversas "

9-24-1 Restituição de impostos de exercícios en
cerrados 1 .000,00 1 .000,00

9-3 ENCARGOS TRANSITÓRIOS

9-31 Pessoal Variavel

9-31-1 Para admissão de extra-numerários 13.2oo,oo 1

9-34 Despesas Diversas

9-34-1

9-34-2

Construção de prédios escolares e aquisi
ção dos respectivos terrenos 
Salário-Familia

68.4oo,oo
75,ooo,oo l56,Goo,oo

!

9-4 PRÉMIOS DE SEGUROS E INDENI
ZAÇÕES POR ACIDENTES

9-44 Despesas Diversas

9-44-1
9-44-2

Seguro com acidentes no trabalho 
Seguro de bens móveis e imóveis

6.000. 00
2 .000. 00 8.000,00

9 - 7
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E 
AUXÍLIOS 1

9-74 Despesas Diversas

9-74-1 
9-74 2 
9-74-3 
9-74-4 

i 9-74-5

9-74-6

Ao Departamento das Municipalidades 
Ao I.A.P.I. e S.E.S.I.
A’ L.B.A.
A Estação Fitotécnica 
Metade das custas e emolumentos que 
couberem ao Oficial do Registro Civil e 
Juiz de Paz pela celebração de casamen
tos de pessoas reconhecidamente pobres 
(Decreto-lei n° 2 , de 31-3-42)
Subvenções concedidas por lei a diversas 
instituições

30.000. 00
40.000. 00 

8.000,00
1 2 .000. 00

2 oo,oo 

27,21o,oo 112.41o, oo

9-8 DIVERSOS

9-84 Despesas Diversas
I

9-84-1 
9-84-2 
9-84-3 

! 9-84-4 
9-84-5

Despesas Imprevistas 
Gratificação ao Carcereiro
Gratificação ao Comissário de t Vigilância 
Despesas Policiais e Judiciárias 
Aquisição de placas

18.6oo,oo
1.200.00
3.600.00
3 .000,00
9.600.00 36 ooo.oo

1

342.3 to.oo
TOTAL GERAL DA DESPESA 1 '2 51 *.300.000,00

Fraqueza Nervosa e Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado p*;lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico:

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVES Caixa Postai n° 2398 - Rio de Janeiro • Brasi

Contabilidade
Escritas comerciais, Industriais e fiscais, Organização e 
reorganização tle firmas, Contratos, Disbatos e Alterações 
contratoais, Inventários e balanços, Peritagens.

Assistência Técnica Contábil e Fiscal
IMPOSTO S O B R E  A REN D A  — DECLARAÇÕES 

E P A R E C E R E S

A cargo de técnicos contabilistas, com prática em grandes 
centros Industriais e Comerciais do Pais.

TÉCNICO R E SP O N SÁ V E L : OCTAVIO ü . SIMON
Contador reg. no CRORS e CRCSC sot> n°. 14í>2

Rua Correia Pinto, 42 - Caixa postal 130 - L a jes S. Cta.

DR. JOAO COSTA NETTO
Alta Cirurgia -• Doenças de Senhoras —  Parte

liares. Tiroide B o c f o ^ í w ; ’ He riria"  0 i . a P.en d ‘c ‘e > Fígado e Vias B 
e Próstata Utero Ovários e Seios T , f S Vanzes 6 Hemorroidas. Rn 
sos e Articulações Fratura« f  “ mores em geral. Cirurgia dos O 
quiridos. Ç * faturas. U rurg.a dos Defeit09 Coagenitos e ac

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

nza^Ramos^0SResidência Rua Q ^ S A S Í^ tÍ . % 

Consultoria: Praça Cel. João Costa |1B ÍÍM dí Caió CnlI(i

VIDAL RAMOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

HILDEBRANDO NILSON REIS 
Contador

Especialista em doenças dos

Olhos - Ouvidos -  Nariz -G arganta
Consultório: JMif Dr Auacio - 2« Pavime 

___ e 8 aa o horas.
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V

12-2 49 CORREIO LAGEANO _________

PlUFEITUFA MUNICIPAL 
DE LAJES

ESTADO DE SANTA CATARINA

L E I  N. 4 0
De 8 de dezembio de 1.948

Eu, Dr. Aristóteles S. Waltrick, presidente da Camara, no exercicio do oargo de Pre
feito Municipal de Lajes, faço saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte

L E I  :
Arf. 1: — O Imposto de Licença será cobrado de acordo com as seguintes tabelas

T A B E L A  I

I üipotlo de. Licença sobra Estabelecimentos Comerciais, Industriais » P n liis io n a is  Localizados

Mer;acor ou Comissário de compra de: 
sem estabelecimento
Mercador por grosso ou em grande elcala
Em escala média
Em escala mínima
Aparelhador de
Laminados • Fábrica de -
la. classe -  Cap. de £ - 1 .200.000,00 ou mais
2a. classe - Cap. de 1000.000,00 a -1.200.000,00 excl.
3a. classe - Cap. de $-750.000,00 a $-1.000.000,OOex.
4a- classe - Cap. de S 500 000,00 a $750 000 00 ex
5a. classe - Cap. de $ 300.000,00 a $-500 000,00 ex.
6a. classe - Cap: de $-200.000,00 a $-300 000.00 ex.
7a. classe - Cap. de $-100.000,00 a $-200.000,00 excl.
8a. classe - Cap. até $-100.000,00
Compensada ou desfnbada -  Fabrica de
la. classe - Cap. de $-1.200.000,Oi ou mais
2a. classe - Cap. de-1.000.000,00 a-1.200.000,00 excl.
3a. classe - Cap. de $800.000,00 a $1.000.000,00 excl.
4a. classe - Cap- de $-600.00,00 a $800.000,00 excl.
5a. classe-Cap. de $-4oo.ooo,oo a $-600.000,00 excl.
6a. classe - Cap. de $-2oo.ooo,oo a :>-4oo.ooo,oo excl.
7a- classe - Cap. de loo 000,00 a $-2oo.ooo,oo excl.
8a. classe - Cap. até $-loo.ooo,oo
Caixus de - Fábrica de
la. classe - Cap. de £-looo,ooo,oo ou mais
2a. classe - Cap. de $75o.ooo,oo a $-1.000.000,ou cxcl.
3a. classe - Cap. de $-5oo.ooo,oo a $75o.ooo,o excl.
4a. chsse • Cap. de $-25o.ooo,oo a $5oo,ooc.oo excl.
5a: classe • Cap. de $-1oo.ooo,oo a $ 25o.ooo.oo excl.
6a. classe - Cap. de $-75 000,00 a $-loo.ooo,oo excl.
7a. classe - Cap. de $-5o.ooo,oo a $-75.000,00 excl.
8a. classe - Cap, de £-2o.ooo,oo a $-5o.ooo,oo excl.
9a. classe Cap. de $ 2o.000,00 excl.
Observação: - As serrarias das Fábricas de madeira 
laminada, madeira compensada on dtsfribadi e de 
caixas, que não trabalharem exclusivamente para as 
referidas industrias ficam sujeitas ao imposto de 
“Serraria” Fábrica de artigos de utensílios para co- 
sinha, cabides, berços para mataborrâo, bengalas, 
fôrmas paia charutos, etc.
Cap. superior a $-2o.ooo,co
Cap. de $ S-lo .000,00 a $-2o.ooo,oo
Cap- de $ - 5.000,00 a $ -10 .000,00 excl.
Cap. inferior a $-5 000,00 
Móveis de - Veja Móveis
Caixinhas 
la. classe 

ciasse 
classe 
classe 

a

de -  para charutos -  Fábrica de
- Cap. superior a $ 2oo.ooo,oo
- Cap. superior a $ loo.ooo.oo
-  C ap superior a $ 5o.ooo,oo
- Cap. até $  5o.ooo,oo 
congeneres (artigos p/viagem

2 a.
3a.
4a.

Malas - Canastras
Fábrica de:
Em grande escala 
fm  escala media 
Era pequena escala 
Mercador de

Manteiga -  Véja Laticínios 
Maquinas Agrícolas - Mercador de 

de costura • Mercador de
hidráulicas - com estabelecimento - mercador de 

Maquinas para Indistria - Fábrica de
la classe • Cap, de mais de $2oo.ooo,oo 
2a. classe -  Cap. de myis de $loo.ooo,oo
3a. classe - Cap. até $loo,ooo,oo

Marcineiro
Cap. superior a $-lo.ooo,oo 
Cap. até $-lo.ooo,oo 
Trabalhando só 

Marchante - Vêja Gado

(Continua na 6a. página)

100.00
200.00
1 2 0 .00
100.00

2.4on,oo
1.600.00 
1 2 oo,oo 
1.000,00

800.00
600.00
400.00
240.00

3.200.00
2.400.00
2 .000, oo
1.600.00
1 .2 00.00

600.00
400.00
240.00

8.000. 00
6.000. 00
4.000. 00
3 .000. 00
2 .000. 00
1.400.00
1.000. 00 

800,co
400.00

2 on,oo 
1 2 o,00
80.00
48.00

1 .2 oo,oo 
1 .000,00

800.00
400 .00

240.00
160.00 
loo‘oo
40.00

108.00
72.00
52.00

2 .ooo,oo
1 .6oo,oo

800 .00

156.00
96.00
60.00

75.00 
l5o,oo

90.00
75.00

1 .800.00
1 .200.00

900.00
750.00
600.00
450.00
300.00
180.00

2.4ooo,oo
1 .800.00
1.500.00
1 .200.00

900.00
450.00
300.00 
18o,m

6.000. 00
4.500.00
3.000. 00
2.250.00
1.500.00
1.050.00

750.00 
600,co
300.00

150.00 
9o, 00
60.00
36.00

9oo,oe
750.00
600.00
300.00

180.00
12 0 .00
75.00
30.00

81.00
54.00
39.00

1.500.00
1 .200.00

600,00

78.00
48.00
30 .00

f a r m a c i a  p o p u la r
Direcüo técnica do farmacêutico diploma,1«

H l  S K 10  »■ »• « I M S

o  maior .  m .is  v „ U d o  f o r t i m « » «  <i «  m r r i i c .m .n ,. ,  
nacionais e estrangeiro

A sua Farmacia de confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais B a r  ateira
Praça João Pessoa =  Lajes

Ginásio Estadual Vida! Ramos
A v i s o

A diretoria do GiDásio Vidal Ramos avisa aos interessados 
que se acha aberta a inscrição para os exames do art. 91, 
da Lei orgânica do Ensino Secundário, que se realizarão 
na 2a quinzena do mês de fevereiro próximo. As datas 
precisas serão fixadas préviamente.

Afonso Simão 
Secretário

Sonhos de mulher!*

Quando:
Namoradas — uma aliança 
Noivas — um lar
Esposas — uma caderneta

do Armazém Narciso

0 Armazém Narciso tem tudo 0 
que é bom

MUDAS FfiUTIftBAS E BRHAMEHTAES
°  jr estabelecimento de Arbori & Floricultura uo 

Sul do Brasil de -  ROBERTO SE ID E L  _
T ■ • CORUPA — Sauta Catarina.
cieiras K p b flaDgf ,De,raS’ L,moeiros- Pessegueiros. Ma- 

.Ameixe.ras, Kakiseiros, Figueiras, Videi-
RoserrasMDabliIe,rp ’ Afbacate'r° s> Jaboticnbeiras, etc.
C . „ » , w Â % c T lia\ A “ flé“ '
Arbustos. ORQUÍDEAS.^PUDta^panT formação ^e^cerí^s'

c a t a l o g o s ^ lI jJ t r a d o s ^ a ’ 0 IS P O S IÇ 1 O
com os Representantes :

W  flIES I  CU. U H .  _  i d e s  gtt. Citiimi
0  1  A SNTKEOA DAS MVDAS

0  Sapato Chie
Uma sapataria diferente

Compra diretamento . . .  fabricas, artig 05  d<j
classe

Vende barato para vender muito
Calçados de todos os

pos para todos os preçoa 
E «  15 d. Novembro -  U j„

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



L E I  N. 4 0
(C ontinuaçã da 5a. página) T A B E L A  I

Im posto de, Licença «obre Etlah ilecim enlos Comerciai», Industriais » Pfe lissionais Localizados

D I S C R I M I N A Ç Ã O ABERTURA Continuação 
ou Traníf.

Mármore - em bruto ou em obras - Mercador por groso de 
Marmorista -

Cr$ 14o,00 Cr$ lo5,oo

Gap. superior a $-20.000,00 2 oo,oo 15o,oo
Gap. de $-5.000,00 a $-20.000,00 incl. 12 o,00 9o,00
Cap. até $-5.000,00 exclusive 80,00 60,00
Empresa Exploradoura de Jazidas de 600,00 45o,00

Massas Alimentícias - Mercador de 
Fábrica de:

76,oo 57,oo

Cap. superior a $-20.000,00 24o,00 180,00
Cap. de $-10.000,(K) a $-20.000,00 incl. 16o,oo 12o,00
Cap. inferior a $-10.000,00

Matadouro - Previligiado pelo Estado ou pelos Municípios:
loo,oo 75,oo

abatendo 5 ou mais cabeças diarias 2 oo,oo 15o,00
abatendo menos de 5 cabeças diariamente lo4,oo 78,oo
não abatendo diariamente 56,oo 42,oo

Materiais para construções - Mercador de 
Mate - Mercador sem estabelecimento:

lo 8,oo 81,oo

Grande escala 800,00 600,00
Escala Média 4oo,oo 3oo,oo
Pequena Escala
Ensacador - ou Mercador com estabelecimento

2oo,oo 15o,00

Cap. superior a $-200.000,00 1 ,2 oo.oo 9oo,oo
Cap. de $-100 .000,00 a $-200.000,00 incl. l.ooo.oo 75o,00
Cap. de $-50.000,00 a $-100,000,00 excl. 600.00 450.00

240.00Cap. de $-2o 000,00 a S>-5o.ooo,oo excl. 32o,00
Cap. de $-lo.ooo,oo a $-2o.ooo,oo excl. 2oo,oo 15o,00
Cap. de $-5.ooo,oo exclusive 
Engenho de:

loo,oo 75,oo

la . classe - Cap. de $-loo.ooo,oo p/ cima
2a. classe - Cap. de $-5o.ooo,oo a $-lo.ooo,oo ex -

1 .000,00 75o,00

clusive 48o,00 36o,00
3a. classe - Cap. de menos de $-5o.ooo,oo 

Matriz - Veja Banco 
Mecânico • Oficina de:

28o,00 210,00

Com operários 1 2o,00 60,00
Sem operários 48,oo 24.00

90.00Médico -
Medidas - Pesos ou medidas - Veja Pesos ou Medidas

180,00

Meias - Mercador de
Fábrica de - Veja camisas ou camisetas de meias.

lo 8,oo 81,oo

Mél.ou Melado - Mercador de 
Mercadorias não especificadas:

Casas de - que adotem o sistema de vendas per-

4o,00 3o,00

manentes mediante pregão público 
V eja comissões de generos ou serviços não especi
ficado por sorteio - V eja Agente 
Metais - Veja Laboratório

2oo,oo 15o,00

Milho - Atafona de 
Mobilias - Veja Marcineiro

Veja Moveis de Madeira

36,oo 18,oo

Móda - Empresário de lója de 
Modista - Veja Costureira 
Moinho - de trigo em grande escala:

160,00 1 2 o,00

la . classe - Cap. acima de $-1.000.000,00 4.8oo,oo 3-6oo,oo
2a. classe - Cap. de $-5oo.ooo,oo a $-1 .000.000,00 
3a. classe - Cap. $-2oo.ooo,oo a $-5oo,000.00 excl.

4.000.00 3.ooo,oo
2 .8oo,oo 2 .100,00 

1 .o5o,oo4a. classe - Cap. de $-5o.ooo,oo a $-2oo.ooo,oo e*cl. 
5a. classe - Cap. inferior a $5o.ooo,oo

1.4oo,oo
600,00 45o,00

de trigo em pequena escala 100.00
1 2 0 .00

75.00
90 .00de outros cereais em grande escala

de outros cereais em pequena escala 
de Café - Vêja Café Moido 

I Molduras - Veja espelhos, quadros, molduras 
Mozaico - Veja Azulejo 
Mostarda - Fábrica de

32,oo 24,oo

Grande escala 14o,00 lo5,oo
45,ooPequena escala 60,00

Motores Elétricos - Fábrica de 
Móveis - Veja Vime

12 o,00 9o,00

de Vima - madeira e outros - Mercador de 80,00 60,00
de Férro - Mercador de 72,oo 54,oo
usados - Mercador de 60,00 45,oo
de férro <camas) - Fábrica de 
de madeira ou esquadria - Fábrica de:

80,00 60,00

Cap. de $-loo.ooo,oo para cima l.ooo,oo 75o,00
Cap. de $-4o.ooo,oo a $ -100.000,00 excl. 800,00 600,00
Cap. de $-2o.ooo,oo a $-4o.ooo,oo excl. 48o,00 36o,00
Cap. de $-lo.ooo,oo a S-2o.ooo,oo excl. 24o ,00 18o,00
Cap. abaixo de $-10.000,00 
Vêja Marcenaria 
Véja Colchoeiro 

Munição - Vêja Chumbo

160,00 1 2 o,00

Musica impressa - Mercador de 
Vêja instrumentos

Mutualidade - Formação de pecúlio - Capitalização

32,oo ?.4,oo

Agente de
Nata ou Creme de Leite - V eja Laticícios

OOO 3oo,oo

R e p r o d o ç õ e s
de retratos relhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados

mande para o

Studio Klinger
S u c e s s o r e s

Agcra sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SEROIO KOLOSENKO

"

Quer comer b e m ?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COM IDAS APETITOSAS - AM BIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu paladar

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida
_____________________________

Fazendeiros Criadores 
Industriais

Concorram com seus produtos à  grande 
Festa do trabalho a. realizar-se nos 

dias 12, 13 e 14 de Março.

liii e Assine o Correio Lageano 

Hotel Fam iliar
DE JCLÍO MARIA BORGES 

Praça Vidal Rimes Sénior — Lajes

Recentemente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dire
ta, instalações sanitaiias e banheiros com chuveiros nos dois 
pavimentos

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 
Atendido pela família do proprietário 

PREÇO S MODICOS

Escritório Joridico Comercial
Telegramas: ELIBRANCO • Telefone: 5 4 =  Caixa Postal: 54 

LAJES =  Santa Catarina — Brasil

D IRETO R:

Or. Elisiário de Camargo Branco
ADVOOADO

Advocacia —  Representações —  Loteamentos
Aceitamos representar nesta praça e necessitamos de 

representantes em outras.

uouo 
AÜADCO

de
S  la iM G J^ m u iaA ^ ach ad C f

RM JOÃO OE CASTRO, 2 0
LA JE* -  ».CATARINA

Fotografias para documentos em 30 minutos 
— Ampliações — e Reproduções de retratos novosvelhos — 

Trabalhos coloridos — Cópias etc.
Continua no proximo no mer o
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

D E C R E T O
de 4 de fevereiro de 1919.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei estadual 
n° 700, de 28 de outubro de 1942
Dúzolina Fernandes Gobeti para exercer o cargo de Pro

fessor, Padrão C, do Quadro U’nico do Município (Escola mix- 
ta municipal de Barra do Rio do Tigre, no distrito de Cerro 
Negro).

Prefeitura Municipal de Lajes, era 4 de fevereiro de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

D E C R E T O  N- l  

de 4 de fevereiro de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições

DECRETA:
Art. 1* — Fica criada uma escola mixta municipal no lo- 

:al denominado Rio dos Touros, distrito de Painel.
Art. 2' — Este decreto entrará em vigor na data da sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de fevereiro de 1949. 

Assinado: — Vidal Ramos Júnior.
Prefeito Municipal.

Jaiio Ramos 
Secretário.

D E C R E T O

de 4 de fevereiro de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes resolve:

NOMEAR:
De acordo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei esta
dual n° 700, de 28 de outubro de 1942:

Aristiliano Alelo de Liz para exercer o cargo de Professor. 
Padrão C, do Quadro LTnico do Município (Escola mixta mu
nicipal de Rio dos Touros, no distrito de Painel).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de fevereiro de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior.

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

Requerimentos Despachados
Dia 3 de fevereiro de 1949 

N° 42 —  DELCIN O MEDEIROS DA SILVA  -  Transfe
rencia de terreno foreiro Sim 

N# 125 —  A R ISTID ES ARALDI & CIA. - L icença pa
ra instalar uma bomba de gasolina á rua 
Serafim  de M oura - Sim .

N° 179 — MAURO RODOLFO - A provação de planta 
e licença para construir um prédio para o 

Sr. N/canor Estevão Passos - Sim 
Dia 4 de fevereiro de 1949

N° 243 A RISTID ES ARALDI & CIA - Perm uta de te 
rrenos - Sim.

Dia 5 de fevereiro de 1949.
N* 297 — OTÁVIO AGNELO R IB E IR O  RAMOS e 

sua mulher - Transferência de casa e ter
reno foreiro - Sim .

AEREO CLUBE DE LAJES
De conformidade com o artigo 8 do capitulo 29 desta 

sociedade, convido os snrs. socios para k ássembléa geral, a 
realisar-se dia 20 de fevereiro próximo ás 10  horas, no edifício 
do Instituto de Educação, afim de ser eleita a nova diretoria 
para o período 1949 a 1951a

WANDYCK SILVA I o Secretário

Psr motivo de madança
V endem -se d u a s  p r o p r ie d a d e s

Uma ótima casa de morada, grande, toda de material, ten
do anexa uma Fabrica de Ladrilhos e Azulejos Sintéticos, no 
centro da cidade, á rua Mal. Deodoro N° 59a

Outra casa com terreno medindo 48 mtsa de frente, sita á 
Avenida Mal. Floriano, esquina João de Castro.

Tratar com o proprietário á rua Marechal Deodoro, 59.

Pinheiros á  venda
Próprios para serraria 

vendem-se de 3 a 4 mil pi
nheiros, situados á margem 
da estrada de San ta  T ere- 
zinha do Salto, próximo á 
Usina da Força e Luz. 
Inform ações nesta redação.

Aluga-se
A sala onde funcionava a 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

Vende-se
Um fino Bangalow todo de 

material situado na Avenida 3 
de Outubro, com 2 salas, 2 
quartos, cosinha, banheiro, dis
pensa, com instalações sanitárias 
completas, agua quente e fria.

Tratar com Waldir Regueira.

Procura-se
uma pequena casa de moradia 
na zona central da cidade.

Informações oom Iveus Mon
tenegro, Bazar ‘‘Nada Alêm”

Vende-se
Uma parte de terras de cam

pos e matos, ótima terra para 
agricultura, com a area super
ficial de 300.000 m2, inclusive 
mais ou menos 10  pinheiros 
de comercio, uma casa de ma
deira e benfeitorias, situada no 
distrito de Carú, anexa á Fa
zenda dos Vincents.

Preço a tratar nesta redação.

Vemiem-se
Cinco lotes de bons ter

renos á rua SSo Joaquim  
T ra tar com Odilon Couto 
Lalâo.

Cia Catarinense de Força 
a lu i  S|.A.

E sta  Cia. lem bra aos 
seus consumidores que o 
pagam ento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será  desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
comprir as determ inações 
constantes deste item. 

a Gerencia

Brevemente
grande concurso de a- 
madores da arte foto
gráfica.

5 v a lio so s  p rém io s  
Iu forni ações no Studio

Klingcr.

Oficina Elefro Galvanotécníca
de O U. Simon

Rua Correia Pinto, 43 — Cx. postal 130 — Lajes

N IO U ELA DOS 
C O BR EA D O S

BRONZEADOS
CROMADOS

PRATEADOS
DOURADOS

Oficina sob a direção de técnico especializado. Aceitam-se 
encomendas de todo o Estado — Serviço rápido e ga
rantido.

I.Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TRENTINO
Distribuidor — representante dos produtos da

Pervejaria Gaçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
Laranjada — Guaraná 
Oazoza — Xarope 
fiitter — Agua mineral

Permanente estoque 
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Pisani”
R ua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

Expresso Grazziotin 
de Transportes 

Ltda.
L A JE S -  VACA/?IA - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJES -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE C A XU S, 3as e õas ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab, 

às 5 horas, combinando coni P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 5as às 4,30 horas DE P. ALEOflE, 

4as e Sab. às 5 horas

Informações nas Estações 
Rodoviárias

Doenças e Operações
DE

Olhos -  Ouvidos Nariz • Garganta
, Cabeça -  Pescoço -  Boca;

Dr. J. Araújo
E s p i c i i l  i s t a

Assistente d o Prof. SANSON do Rio de Jaueiro 
Especialista dos Hospitais de Florianópolis 

Eslá dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz na 30 — Rua d<> Hospital

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)

Consultas e pareceres. Ações eiveis, Com erciais 
crim inais, de acidentes no trabalho e trabalh istas 

Residência — Rua Cel Cordova n° 40 -  Fone 88
Escritório -  Rua 15 de Novembro — Edifioio JoSo Cruz. Jo r. 1 oue 

L A JE S — Caixa Postal u° 19 — Sta. Catarina
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S L A N
Muito embora em fase, ainda, de organizado, já iniciou 

a Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados suas ativi
dades, no sentido de amparar aos desvalidos, e gradualmente, de 
acôrdo com suas possibilidades financeiras, extingmr a mendi
cância em nossa cidade. Como primeiros beneficiados figuram 
Fermino Maucio da Silva, cégo, sua mulher d. Stbastiana Xa
vier Pereira inválida, e os filhinlios do casal, de nomes Paulina 
Helena da Silva, com 5 anos de idade, e Antonio Fernandes da 
Silva, com 7 meses. Após rigorosa sindicância, procedida por 
membros da própria diretoria, foi fixada, entre outras coisas, a 
quantia semanal de gênetos alimentícios que deverão os mes
mos receber. Sindicância idêntica foi procedida em torno da 
pessoa do já popular Mariano (Mariano Furtado da Silva), fixan- 
da-se, lógo após, a quota semanal do mesmo. A partir desta 
data passará a SLAN a dar a nece>sária assistência às mencionadas 
pessoas, inclusive assistência médica e farmacêutica. Nâo teem elas 
necessidade de esmolar. Estão, mesmo, proibidas de fazê-lo, e 
apelamos a todos para que não lhes deem esmolas em público. 
Ainda no decorrer dêste mês alguns outros mendigos serão aten
didos e deixarào de pedir esmolas. Não muitos, no entanto, vis
to como não dispõe a Sociedade de recursos suficientes. Já é 
regular o número de seus associados, mas de muitos e muitos 
mais necessita, ainda, para a consecução da primeira finalidade 
a que se propos, qual a da extinção da mendicância pela assis
tência aos realmente necessitados e o combate aos especulado
res. Com o indispensável apôio das autoridades locais, com a 
valiosíssima colaboração das demais associações benefioientes e 
com a contribuição material e moral de no»sa gente, há-de sair 
a SLAN vitoriosa desta sua primeira empreitada-

Lages, 5/2/949 

A DIRETORIA:

Banhem seus gados
A Chefia da Fazenda de C riação de L a jes  reco, 

menda aos senhores criadores que banhem seus gados- 
contra o carrapato, de Iõ em 15 dias.

Cooperando com os serviços de Defeza Sanitária 
Animal, o banheiro da Fazenda de Criaçao de Lajes 
está a dispos:ção dos interessados, gratuitam ente, das 
7 ás 17 horas, diariamente, desde 1946.

O carrapato é a praga que maiores prejuízos cau 
sa pecuana nacional.

ESTADO DE SANTA CATARINA

Ministério da Marinha -  Comando do Er Dis
trito Naval i

Florianópolis em 13 de Janeiro de 1949.

“Voluntariaila Para o Corpo de Fuzileiros Navais e 6a. Cia. 
Regional Sediada em Florianópolis

Por ordem do Exmo- Snr. Comandante do 5' Distrito Na
val, comunico aos interessados, que se acha aberto, na Séde do 
5' Distrito Naval - Edifício I, P. A. S , E. o voluntariado para a 
incorporação no Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro 
e para a 6a Cia. Regional do Corpo de Fuzileiros Navais, com 
sede nesta capital.

São as seguintes condições e documentos exigidos aos 
candidatos: \

a) - Ter de 18 a 25 anos de idade; 
bj - saber ler e escrever;
c) - Certidão de idade;
d) - Atestado de boa conduta passado pela Autori

dade Policial local;
e) - Atestado de vacina.

(a) Álvaro Gonçalves Gomes Filho,
Capitão de Corveta - Assistente.

Tico-ticos e Pardais
Só compram no

Armazém Narciso
Tem tudo o que é bom

L iii e Assine o Correio Ugeano

ALUGAM-SE
Salas

no

Edifício
MARAJOARA
Informações 

com  a g e rê n c ia  
do CINE TEATR O

MARAJOARA

Cr$ 2.ooo,oo
Gratifica-se com essa impor

tância a quem encontrar uma 
pasta grande, de couro preto, 
contendo objétos de valôr, do
cumentos e os livros fiscais da 
firma JO S E ’ ANTONIO DE 
CAMPOS, perdida no trajeto 
Lajes-Borel.

O proprietário

Vende-se
por preço de ocasião um ca

minhão “ Volvo” para 6.000 qui
los, quasi novo.

Tratar com o proprietário 
João José Viero á rua Hercilio 
Luz.

Negócio d Ocasião
Vende-se ótima casa de resi

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
jantar, Escritório e demais de- 
pedencias, inclusive quarto de 
Banho completo com agua quen- 
te e fri?, fogão, lareira e armá
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Oarage. Tratar «‘om Joaquim 
Rau, na Casa Hoepcke.

Vendem-se
2 lotes arborisados, sendo um 

de esquina, situados na parte 
calçada da avenida Floriano 
Peixoto (Chácara Lenzi). Preço 
de ocasião. Tratar com Joaquim 
Rau, Da Casa Hoepcke.

VENDEM-SE
Duas casas de moradia, sendo 

uma de material e outra de 
construção mixsta, com bons ter
renos.

Tratar com Juvencio Muniz.

O S N IR EC IS  
■ advogado
Prac& João Pessoa 

Cd*J. Dr Acacio - Vandar

L f i J I S
«Surito Cafarina

Aviso
De ordem do * r'ßb° l u  °a’ilsciiçao ^ "r^ ex am e de a < £

;r» ’ ‘.o “cut.“ó  Ä »  « m ii  di* ,5  de F' " rei,° ’ dat* ' "
nue se realizará <* exame.

<i
vacina -  Atestado de conduta -  Idade n.intiu. 14 e ntaxi.ua 
18 anos.

Lages, 17 de Janeiro de 1949.

Arnaldo Vieira de Castro 
Escriturário

Companhia Catarinense de Força e Luz 8. \ 

Assembléia Geral Ordinária
la CONVOCÇàO

Convidamos os Srs. acionistas désta Cia., para a Assem
bléia Geral Ordinária, a realizar-se na séde social, á rua Correia 
P.nlo n° 78, nésta cidade, no dia 15 de Fevereiro próximo vin
douro ás 14 horas, para deliberarem sobre a seguinte 

’ ORDEM DO DIA
1 ° -  Exame, discussão e aprovação do Balanço, conta de 

Lucros e ’ Perdas, relatório d a  diretoria e parecer d o  C od 
selho Fiscal.

2o -  Eleição do Conselho Fiscal para o período de 1949 
a 1950

3o -  Assuntos diversos de interesse social.

Lajes, 28 de Janeiro de 1949.

Alcides Rebello — Diretor Presidente

Dr. Helio Ramos Vieira
Comunica aos seus constituintes a m udaça de seu 
escritório de advocacia para n R . 15 de Novembro 

I o andar.

(Edf. Construtora Ltda)

Padaria Confeitaria Carioca
de Ernesto Guidalli

Rua Correia Pinto, 51 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por técnicos especializados na manipulação de massas

P ão  — Biscoitos  —  cucas  —  doces

Preparados com farinha de I a. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri
gores do Codigo Sanitário.

P R E Ç O S  DA T A B E L A  O FIC IA L

Hotel Sul América
Ant.go estabelecimento localizado no ponto nia .8oei.tm l <)a cidade, dis

pondo de 50 quartos
N «

Agora en nova fase sob a direção de TOLENTINO PINHEI
RO e sua familia.

Serviço com pleto -  Coeioba de I*. ordem  -  Frt!
ços módicos.

Rua CeI Emilano Ramos, 66

vestidos^de^côrd n*co pratic*’ ac*ita enoomi 
de P .ris, U n d ,e f  e ° Z z S fi* urínos ™ 
feito rápido. América do Norte. Ser
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C a m a r a  F e d e r a l
O Deputado Octacilio Costa 

discursa em homenagem á ci
dade histórica de Laguna e á 
memória do Cel. Guimarães Pi- 
d Ii o , na sessão de 17 de janeiro 
de 1949

O SR. PRESIDENTE - Em 
votação o seguinte

REQUERIMENTO

Requeremos, na forma do Re
gimento Interno da Câmara dos 
Deputados, seja em ata dos 
trabalhos da sessão de hoje, 
inserto um voto de profundo 
pesar e de saudade da Câma
ra, pelo falecimento ocorrido 
nesta Capital, a 20 de dezem
bro do ano proximo findo, do 
Cel. João de Guimarães Pinho, 
ex-Presidente da Assembléia 
Legistiva daquele Estado e ex- 
Goveruador de referido Estado, 
ua forma da sua Constituição 
por dois periodos ter exercido 
aquele cargo.

Câmara dos Deputados. Sala 
das Sessões, Rio de Janeiro,
17 de janeiro de 1949- -  Octa
cilio Costa. -  Thomás Fontes. - 
Lauro Lopes. Pinheiro Machado 
■]oaquim Ramos. - Gomy Junior.
- João  Botelho. - C afé Filho. - 
Fróes da Motta. - Benjamim 
harah .- Diogener Magalhães. - 
Toledo Piza. - Amando Fontes. - 
Nicolau Vergueiro. - Antonio 
Maia. - Flores da Cunha. - Au- 
reliano Leite. -  Pacheco de Oli
veira. - Heitor Ccliet, - Rogério 
Vieira. - Aristides Largura. - 
fosé Leomil. Bayard Lima. -  Ara 
mis At »ide. - J o sé Fontes Ro me
ro. - João Leal. - Caiado Godói. - 
Castelo Branco. - Israel Pinhei
ro - Augusto Viegas. - Itoberto 
Grossembacher. - J onas Correia. - 
Bias Fortes.

O SR. OTACILIO COSTA - 
Sr. Presidente. E’ sempre com 
a roais justa ufanir e com pro
funda emoção que, os catari
nenses referem-se á cidade his-f 
tórica do seu Estado - a glorio
sa cidade de laguna.

Foi a terceira fundação vi- 
ccntista da Costa Catarineuse.
O bravo bandeirante Domingos 
de Brito Peixoto - fundou-a. E 
si a es3a figura homérica nos 
referimos, como a um bravo 
bandeirante, é porque a historia 
recolheu e guarda essa pagina 
emocionante que foi a luta de 
Brito Peixoto contra os naturais, 
a história do homen civilizado 
contra a ferocidade e asperesa 
do selvieola — essa luta que 
desdobrou-se ao sul da capita
nia hoje terras pertencentes ao 
Rio Grande do Sul. O chão da 
pequenina Capela que Brito Pei
xoto ergueu sob a invocação de 
Santo Antonio dos Anjos rece
beu os resto3 do grande ban
deirante que era da estirpe de 
Paes Leme de Borba Gato 
de Raposo Tavares.

A póvoa cresceu e os seus 
habitantes conduzidos por Brito 
Peixoto desde 1696 ganhavam 
os campos do Rio Grande dan
do origem a uma grande capi
tania: de Laguna partiram os 
lagunenses para fundar as pri
meiras estâncias abandonando 
os areiais dourados das prnius 
pelas campinas iuiiudus e ver
dejantes do Rio Grande do Su

A sombra do grundioso pa 
vilhão das quinas erguido pelos 
braços robustos dos homens de 
laguna, no dizer de Borges For
tes =  povoamento inicial do

Rio Grande, o Rio Grande nas
ceu para a vida e para a civiliza
ção Gaúchos são, barrigas verdes 
somos, mas somos a mesma 
gente e temos o mesmo sangue.

Século e meio mais tarde, a 
gloriosa vila de laguna em 1839 
engalanava-se para receber as 
forças de David Canabarro e 
José Garibaldi que ai implan
taram o regime republicano, 
sem a nódoa do separatismo 
aliando-se a causa riograndense 
da Republica de Piratinim e 
nasceu a sua capital, que foi 
a cidade juliana, E  foi ai, na 
cidade juliana que nasceu o ro
mance de amor entre o condo- 
tiere José ’Garibaldi, chefe da 
expedição marítima, e Ana de 
Jesus Ribeiro — a epopeia de 
amor e patriotismo donde Anita 
sairia a heroina dos dois mun
dos, donde Anita sairia para a 
imortalidade, indo mais tarde 
ao lado do seu esposo lutar pe
la nobre causa da unificação 
italiana como lutara no Brasil 
pela sua liberdade.

Laguna deu filhos ilustres ao 
Brasil na paz e na guerra, des
de Francisco e Rafael Pinto 
Bandeira heróis lagunenses, des
de a heroina dos dois mundos 
desde o Conselheiro Gerônimo 
Francisco Coelho Ministro da 
Marinha e da Guerra em 1844 
Presidente da Província do Pa
rá em 1850 e do Rio Grande 
do Sul em 1856 e fundador da 
Imprensa Catarinense. Foi sem 
dúvida por isso, que o Almi
rante Henrique Boiteux, na sua 
obra Santa Catarina no exér
cito afirmou- A laguna foi nú
cleo geratriz de homéricas figu
ras no inicio do povoamento do 
Sul do Brasil. Aqui terminarei 
Sr. Presidente comunicando a 
Casa que um filho ilustre dessa 
gloriosa cidade da Laguna, fa
leceu nesta capital, em avan- 

|çada idade, k 20 de dezembro 
do ano recem terminado.

Não só a cidade natal cho
rou a perda do seu ilustre filho.
O Estado por seu governo de
cretou luto. Faleceu Sr. Presi
dente, naquele dia o ilustre ca- 

, tarinense que foi o Coronel João 
Ide Guimarães Pinho. Amigos 
que fomos do ilustre morto e 
seu companheiro em mais de 
uma legislatura no antigo Con
gresso Representativo do Esta
do, entendeu a bancada cata
rinense que a nós caberia dizer 
da magoa que aquele aconteci
mento causara ao nosso Estado. 
Foi Guimarães Pinho um dos 
mais prestigiosos chefes do Par
tido Republicano Catarinense 
tendo governado o Estado co
mo Presidente da Assembléia 
por duas vezes — em 1912 ao 
tempo em que lavrára no E s
tado a revolta sertaileja do ex- 
contestado, substituindo o go
vernador do então Coronel Vi- 
dal Ramos e mais tarde em 1916 
assumindo novamente o gover
no (piando o General í* elipe 
Schmidt, na Presidência Wen- 
ceslau Braz veio no Rio tratar 
da questáo de limites — Para
ná-Santa Cutarina, da qual re
sultou o acordo de 20 de outu
bro de 1916. Pedindo a palavra 
para recordar páginas gloriosas 
da História do meu Estado, o 
foi também, para recordar ser
viços que a êle prestou um 
filho ilustre — grandes e ines
quecíveis serviços. Tenho assim, 
Sr. Presidente como justificado 
um voto que requeremos seja

inserto na ata dos trabalhos de 
hoje =  de saudade e homena
gem k memória do preclaro 
catarinense que o foi o Coro
nel João Guimarães Piuho, vul
to de grande projeção que foi 

,na politica, na sociedade, jno 
| comércio, na administração do 
(meu Estado. O Coronel João 
(Guimarães Pinho era a inteire- 
sa moral de um caráter aliado 
a um grande amor ao seu E s
tado. (Muito bem , muito bem. 
O orador é cumprimentado.)

Aluga-se
A sala onde funcionava a 

Escola de Datilografia á rua 
Coronel Cordova n° 44. Tratar 
á rua Frei Rogeiro n° 13

Pr. C E LS O  RAMOS 
B R A N C O

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Lui

L A JE S  '
Atende chamados para as co

marcas de S. Joaquim. Curiti 
banos, Bom Retiro eRiodoSul-

MISTURA FINA
C IG A R R O  s u a v e  

P R E Ç O  3 ,3 0

C A M O M I L I N A
PARA A.PENTlfiO CAS (RIANTS

Dr. Valença
CÜDica exclusiva de crianças

Consultorio: I o andar do edi
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás *17 
horas — Fone 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

LOTES EM 
Prestações

Fende-se lotes para cons
trução na rua Marechal 
Deodoro na Travessa San 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar qom o proprietário 
prof. Trajauo Souza.

no Hotel Rossl =  LAJES

Um homem
Os conhecimentos provenien

tes de constantes estudos nem 
sempre permitem que o raciocí
nio seja logo expresso com per- 
eição. De maneira, que de a- 
cordo com meus conhecimentos 
até aqui sdquiridos, encontro- 
me com ânimo e coragem á 
descrever algo sôbre um ho
mem. Assim como uma fôrça 
qualquer como a fôrça de gra
vidade, talvez atraia a inteli
gência, fazendo com que pen
sem para baixo. E’ para o alto 
que eu me dirijo. Dois anos se 
passaram desde que num dia 
fagueiro aqui na Prefeitura Mu
nicipal, assumiu o responsabili
dade o nosso Prefeito, para 
com a cidade de Lajes, Prince
sa da Serra ensolarada e prima
veril. Durante êste periodo, dis
tante no tempo, nas chegam 
por esforço de seus pesquisado
res e pela energia dos compul- 
sadores de arquivos e registos, 
todo um govêrno repleto de 
glórias e mais glórias. De
monstrou e continua demostran
do o amor que dedicou ao 
passado e ao presente de onde 
arranca, à custa de perseveran-

Retificação a 

ser feita
Meu prezado. colega João 

Batista Tezza está escrevendo 
sôbre arte. Quanto a isso nadu 
há a objetar, cada um pode es
crever sobre o que quizer, mas 
que suas opiniões, que suas 
asserções, principalmente quan
do são citadas pessoas determi
nadas, sejam verídicas. Daí a 
razão por que êle devia retifi
car aquela parte em que diz 
ter eu elogiado a exposição de 
arte contemporânea tão somen
te em virtude de minha fun
ção de diretor da Escola, aon
de se realizou ela. Isto não é 
verdade. Indo a Florianópolis, 
visitei lá a exposição de arte 
contemporânea. Agradei-me i- 
mensamente dela e interêssei- 
rne então em trazer a esta ci
dade o expositor, Marques Re
belo, e os quadros, pois antevia 
o valor que teriam para os cul
tores de arte, de Lajes, a ex
posição e as conferências do 
autor de “Marafa”. Falei com 
Marques Rebelo, entendi-me 
com o Diretor do Departamen
to de Educação e, aqui em 
Lajes, com o senhor Prefeitoça carinho, as expressões e o

significado da nossa querida ci - ( ,  . _______
dade. Com energia sempre des- j * 1 unieipsl, e assim, consegui o 
Puindo dificuldades e deficiên-19ue almejava. Fiz mais, por
cias e derrotando os incapazes, 
no exclusivo intuito de reavivar 
no cidadão de hoje, o homem 
de amanhã. Nada mais deseja 
nosso Prefeito que contribuir 
para o conhecimento e o alicer- 
çamento de uma tradição rica 
em variedade, plena de vicis
situdes e de conquistas. Vivem 
e se desenvolvem as presentes 
conformações 'ociais, graças a 
experiencia e os ensinamentos 
de nosso Prefeito; a maior figu
ra lageana em nosso Município 
símbolo da trabalhosa geração 
e exemplo edificante. O homem 
o cidadão o brasileiro a quem 
mais devemos é ao nosso Pre
feito; e aos que negam o direito 
e a razão, á êstes êle não pres
ta. Nenhuma figura da terra la
geana mais do que êle amou 
sua terra natal e a cultura, de
vido a paixão que inflamou 
dentro de si, a prol do cresci
mento de seu torrão, e, atual
mente a maioria dos lageanos 
fizeram no expressões da mais 
alta valia no cenário do nosso 1 porãnea 
Município. Desde, que o nosso | 
atual Prefeito, assumiu pela se
gunda vez, a granpe responsa-' 
bilidade de nossa Prefeitura^ 
deixou conosco a luz que visifi- 
ca que conforta, que recupera 
e acena a novas empreitadas, 
Infatigável e ativo presidiu ou 
presenciou a quantas atitudes 
se tomaram que convergissem a 
preitos que representassem pro
gresso artístico, moral, social e 
cultural. Das magníficas atua
ções desta figura inconfundivel, 
para lhe valerem uma consa
gração definitiva e absoluta, 
bastaria olhar para Lajes.

que me sentia bastante honra
do com isso, hospedei Marques 
Rebelo em meu apartamento. 
E, assim, os que gostamos de 
arte tivemos o prazer de apre
ciar meia centena de quadros 
dos mais celebrados pintores 
contemporâneos principalmente 
brasileiros, e de receber lições 
apreciáveis sobre as diversas 
correntes hodiernas de arte 
plástica.

Agora, que meu amigo Tez
za goste ou não goste de pin
tores modernos, nada temos 
com isso. Só tenho a lhe dizer 
que no último “salão’’, com óti
mas classificações lá se encon
travam quadros de Pancetti, 
Percy, Deane, Djanira. Di Ca
valcanti, Teruz; que Campofio- 
rito era um dos membros da 
comissão julgadora do “salão”, 
que as xilogravuras de Lesko- 
chesk são apreciadas no mun
do inteiro. Mas, para que me 
extender mais, o homem não 
gosta mesmo de arte coutem-

Osni Regis

Wilson Moura

!)i*. J. fiiiaIberto 
iNetlo

Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Postal 58

iii. Catarinense de 
Força e Luz S. A.
Esta Cia. ju lg a  oportuno 
lem brar aos seus consu
midores o artigo õ°. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fazerem instalações no
vas, modificação, aum en
to  ou mudança da exis
tente, sem pedido prévio. 
0  seu nao cum prim ento 
faculta á Força e Luz 
interromper o fornecimen
to de energia sem prévio 
aviso.

A G erencia

QUEM NAO ANUNCIA, 
S E  ESCONDE
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A CAPITAL
á cpmnrp ns maiores novidadesA casa que procura ter sempre as nu*

em artigos para homens, senhoras e cr.anças

Rua Correia Pinto, 80

Correio Lage ano
Lajes, 12 de Fevereiro de 1949

A ELEIÇÃO DA RAINHA 
DE LAGES

Faltam menos de duas semanas para conhecermos o resultado 
final deste empolgante Concurso 1

100 Candidatis Dispufam i  ELaição p ir i  Rainha i  Princezas da C id ad e !
Embora continuem mantendo excelentes posições as se

nhoritas, que desde o início da votação conservam os primeiros 
logaies, com os resultados apurados até o dia G do corrente, 
verificou-se, já, uma grande surpresa: a senhorita Neusa Moura, 
em menos de quinze dias, passou do sextu para o segundo 
logar.

Esperam-se, no entanto, grandes surpresas nestas últimas 
6emanas. A opinião geral, segundo temos observado, é, que, 
embora se verifiquem alterações na colocação final das candi
datas a princezas, as possibilidades de vitória para as candidatas 
a Rainha continuarão com as senhoritas Dulce Lisboa 
Visira da Costa e Cleusa Andrade Araújo.

lima fugestio  ao Eleitorado
Em face dos prováveis resultados, que tudo nos leva a 

concluir, não poderão alterar, por certo, a atual posição das 
candidatas mais votadas, sugeríamos, que, a votação fosse con
centrada nas candidatas com maior probabilidade de vitória, evi
tando, assim, dispersão de votos por candidatas sem a menor 
possibilidade de conseguirem eleger-se.

E s lí tm organisacão i  desfile elegante do dia I I
A Comissão das senhoras que está organisando o desfile 

elegante do dia 17, pede-nos para avisarmos ás candidatas que 
pretendam inscrever-se, que, no Cine Marajoara serão atendidas 
pela senhorita Alda Ramos, das 10 ás 12 H. e das 15 ás 18 
horas; a inscrição deve ser feita até o dia 15, terça-feira.

0 Encerramento da Votação
Conforme já foi anunciado, o encerramento da votação se

rá, impreterivelmente, no dia 24 deste mês, ás 8,80 Horas; de-lM'lva Boldo 
pois desta hora a urna será retirada da sala de espera do Cine- 
Teatro Marajoara, procedendo-se, em seguida á contagem e 
apuração final.

I Neusa Souza Silva Arruda 
Terezinha B. Witltrick 

'Marisa Wolff 
I Ivette Verassin 
Divalda Melo 
Alba Rosa 
Zenita Arruda 
trna M ria Rosa 
cda Arruda 
Hulda Specht 
Maria Andrade 
Lucia Regiaa Arruda 
Vera Lisboa 
Leda Lncena 
Nike Ladwíg 
Lia Steffen 
Marlene Ramos 
Sulamita Heusi 
Marilu Campos 
Leda Araujo 
Ceres Ramos 
Carmen Branco 
Luiza Ramos Rosa 
Cecília Krebs 
jalma do Vale 
Teresa Ramos 
Eunice Rafaeli 
Elza Silveira 
Alba Freitas 
Neide Rosa 
Tereza Furtado 
Heloisa Rafaeli 
Iza Ribeiro 
Vera Rebelo 
Yeda Cavalcante 
Elizabeth Sabatine 
Ivany F. da Silva 
Marieta Muniz 
Tereza Borges 
Nesi Waltrick 
Eusa Ribeiro 
Neli Faigel 
Marlene V. Borges 
Elizabeth V. Ramos 
Ivalda Montenegro 
Eloisa Vulente 
Magali Megale 
Dulce Conto 
Lia Bleyer
Eda Castelo Waltrick

Resultado da Apuração dos Votos 
f i e l d s  era 6 de Fevereiro de 1949

Dulce L. V. da Costa 2 449 
Neusa Moura 2.251
Cleusa Araújo 2.159
Zeila Ramos 1.108
Zaira Borges 1.056
Inezita Neves 621
Ana Emiba Barroso 438
Carmen Hoeschl 372
Lia Andrade de Souza 372
Neusa Bianchini Arruda 332 
Stela Krebs 239
Durvalina Braescher 217

Neide Castro Andrade 
lta Moema Valente 
Cely Melo 
Denise Almeida 
lta Regina Guilhon 
Vera Batista 
Maria Helena Camargo 
Dalcy Machado 
Neusa Neves Arrnda 
Flora Pinho 
Yara Camargo 
Aida Muniz

148 
131 
101 
100 
97 
85 
76 
73 
69 
68 
5 2 1 
49

Marisa V. Ramos 
Ana B. Malinverni 
Catarina Olinger 
Olaucia Lucena 
Maria da Graça Arrnda 
Aracy Gomes Eineck 
Dalva Carsten 
Zelia Furtado Ribeiro 
Amelia Ramos Arruda 
Lelia Neves 
Juça Ribeiro 
Traud Wolff 
Eli Aparecida Arruda 
Teresa Ribeiro 
Leda Batista 
Neusa Ribeiro 
Neusa Andrade Araujo 
Doracy P. Braescher 
Valdomira Bitencurt 
Zelia Furtado

45
42
38
38
36
35
36 
28 
27 
26 
26 
26
27 
26 
25 
25 
24
28 
22 
19 
18 
17
17
18 
23 
16 
16 
16 
16 
15 
15 
13 
13 
13 
12 
12 
9 
8 
8 
8

10 
8 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
4 
4 j 
51 
4 .
4 I
7
3 I3
3
2
2
2
2

A “Tal“ Transportes Aéreos 
Catarinenses Ltda.

A importante companhia de 
viação aérea “Tal” tornou-se 
uma organização catarinense, 
com a transferência de sua se
de, forum, base e oficinas para 
Florianópolis. . ,

Para nós é um motivo de 
orgulho, podermos contar com 
uma das melhores organizações 
aéreas do sul do Brasil, genui
namente brasileira, com pilotos 
experimentados, vindos de gran
des companhias como Aéro- 
Vias, Panair. etc. com curso de 
especialização nos Estados Uni
dos. Os comandantes da frota 
de aviões da “Tal”, são dire
tores e socios da grande em
presa.

Dentro em breve essa empre
sa estenderá seus vôos a Porto 
Alegre, assim como a vários 
municípios do nosso Estado. 
Para a compra de mais aviões, 
estações de radio e material 
necessário, foi aumentado o ca
pital da empresa, oferecendo 
ótima oportunidade de emprego 
de capital em ramo lucrativo e 
principalmente numa empresa 
que oferece em garantia o seu

patrimônio orçado em mais de 
3 milhões de cruzeiros. Em 
uma semana de trabalho, os 
representantes da empresa co
locaram 700 mil cruzeiros em 
quotas do novo aumento de 
capital.

Encontram-se nesta cidade, 
o comandante José Maria De 
Biscuccia, diretor-técnico da em
presa e o Sr. Luiz Fiúza Lima, 
diretor comercial da mesma 
Este ultimo veio orientar o 
agente local Sr. Danilo Castro, 
no sentido de estender a esta 
cidade, a subscrição de quotas 
da grande empresa.

Informaram-nos os dois altos 
representantes da “Tal” que 
estão satisfeitíssimos e muito 
gratos pelo grande acolhimento 
dispensado á referida empresa, 
pelo povo de Lajes, citando a 
figura ilustre do governador da 
cidade, Sr. Vidal Rumos Júnior, 
que muito tem cooperado para 
o progresso da cidade auxilian
do pessoalmente o desenvolvi
mento da “Tal’’, Transportes 
Aéreos Catarinenses.

FESTA NA FAZENDA 
DO SR. CICEDO NEVES
Realizou-se dia 5 do corrente, 

na fazenda do Sr. Cicero Ne
ves, em regosijo ao aniversário 
de sua gentil filha Srta. Inezita 
R. Neves, uma reunião social, 
constando de churrascada, be
bidas, hora de arte, na qual 
tomou parte grande numero de 
rapazes e senhoritas, numeros 
de musica e canto e á noite, 
animado baile.

A essa encantadora reunião 
compareceram pessoas da socie
dade local, amigos e admirado
res da família Ramos Neves 
que a todos encantou pelas 
gentilezas dispensadas.

No dia seguinte, domingo, 
grande numero de convidados 
permaneceram ainda divertin
do-se naquela aprazivel fazenda.

Dr. loão Bualberto da Silva 
Netto

, Em 19 do corrente verá pas
sar mais um aniversário natali 
cio, o Dr. João Gualberto da 
Silva Netto, ex-Delegado Regio 
nal de Policia desta zona e a- 
balizado advogado do foro lo 
cal.

O jovem causídico desfruta 
de um grande circuEo de rela 
ções nesta cidade, não só pe
los aprimorados dotes que pus- 
sue, como pela tradicioualidade 
de sua ilustre favnilia.

Terezinha Seara 
Tereza Bleyer 
Maria Vieira /?amos 
Yeda Araujo

Ulisses Ribas
Dia 15 do corrente verá pas 
mais um aniversário natalício 
Sr. Ulisses Ribas, soei« da i 
portante firma desta ft» 
Bertuzzi & Ribas.

I O jovem comerciante goza 
grande conceito nos meios í 
ciais e comerciais de Lajes.

ID I t f O  OE H01E: 10 PÁGINAS

— - - - - - - - -  AMANHA-DOMINGO ás 8,30 Horas no M A R A J O A R A
Alberto Cavalcanti • in" " “ Vl1 • »"“ .*>"**0. tm Uies> 0 scu gtaDde prtm.aJo

Na S o l i d ã o  Da No i t e
0 Mistério do Desconhecida... Num Drama Empolsante de:
0 Desafio do Ptoibido. .  Amor! Odio! e Espanto!

— com um elenco notável: MERA YN JOHNES, SALLY ANN HOWES, MICHAEL REDGRAVE ROJ VXD CULv 'e "
e FREDERICK VALK.
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